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Título: “Michel Foucault leitor de Nicolau Maquiavel: o lugar da filosofia política maquiaveliana na 

genealogia da governamentalidade”. 

 

Ementa: o curso pretende acompanhar os desdobramentos da recepção do pensamento político de 

Nicolau Maquiavel no interior da genealogia da “governamentalidade” empreendida por Michel 

Foucault na segunda metade da década de 1970, bem como o lugar singular que a investigação 

foucaultiana atribuirá ao maquiavelismo na constelação do pensamento político moderno, recusando 

a Maquiavel o duplo papel de autêntico teórico da guerra na sociedade civil e de primeiro teórico da 

arte de governar que emergiria no século XVI sob o nome de razão de Estado. Assim, pretendemos 

nos debruçar sobre os cursos ministrados por Foucault no Collège de France durante os anos letivos 

de 1976 e 1978, intitulados, respectivamente, Il faut défendre la société e Sécurité, territoire, 

population, para nos interrogarmos acerca da pertinência e do tipo de apropriação da obra 

maquiaveliana que está em curso em sua genealogia, – o que deverá nos levar, em contrapartida, a uma 

releitura d’O Príncipe de Maquiavel à luz das questões suscitadas pela interpretação de Foucault. 

Metodologia: aulas expositivas, leitura conjunta e análise de textos, eventuais seminários. 

Procedimentos de avaliação: participação nas aulas e elaboração de um trabalho escrito final. 
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